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Calçada da Ajuda, 176 - LISBOA 

N.\0 podemos, como E'ra 
HOijoO rles<'jo, puhlic·ar hoje 
uma curio,a c•utrcvi,ta 

,ôhrc o Bairro Ec·ouómico da 
Ajucl.1. o que fareii\CI'i no pro­
.xin1o uümero. e <JIIC I'C·rtarncntc 
1nuiro intere:,:,arà o~ IIO~tiOS 
lllllllCC0>0> lc.JitorC:i. 

N E~l toe! as as P''"'"as são 
igualm!'nte <'Oll~tituicla:,, 
como ji4 t••t<Í \'('riticado 

cicnlil'icamcute . .\la' <(IIC h.oJ • 
orgão• de.locaclu, ,J qut· não é 
c·aou ndgar. Porém ,·. \'c•nlatle. 

Foi em Fn1.n\·a aprt'scntaJo 
o caso duma cloeuw elo 20 anos 
a quem iam opcntr duma apun­
clicitc, c quCI, por o tli,•gnóotico 
i>l' não apresPnttlr <' la ro, foi 
bnjei ta a radioco•pi a .. \purou­
·>C cutão que o flgutlo, o c·~to­
mago, o cora\·ão: a aona, o 
c-Juuclcno C O C~h U1 C~lavam tu· 
tal meu te invE'rti1lu~. Imagine­
·ht' a"ora, qnal seria a cara elo 
"PC~<:=;Ior se, ao abri r· ;L harriga 
ela patlecelltc, vieoso a encon­
trar tudo a o cuu t r· áno! 

FO:\IOS procn rarlo. por \'{trioo 
moratlore~ tia frc~ue~ia, 
'II"" nos pctlir:un para que 

chamemo. u atcn\·1'10 da Com­
panhia do5 Ell·ctricos, no :;cn­
~irlo <lc se l'onsegnir qnc os 
c•arros destinado~ •\. Calçada 
da Ajuda e qut• faJ.CJI1 ruauobra 
ua Hua da Bica, não fiqu~m 
tam di,tanciado~ da eoqnir.a 
ela Calçaria, puio i~,., ararreta 
iucomodo, aos pnh>agciroo, e 
principalmente quautlu chon~, 
t•rn r1ue êsteo têm 1(\11' palmi­
lhar bn~tantcs mctm~, muitas 
vozes, carrcgadus ('Oill em­
hnllhos, como já temo> ol.se r­
vaclo. (, :Xão podcr•i a Cornpanl.1 i a 
fa:r.cr as agulhas tlu man<•r r a 
aoo carros seguirt•m até ao liru 
ela rua, como era natural'? .\í 
lic•a o pedido IJIIO muito justo 
acl.amo •. 

CO:\TlNÚ.\. reticla no leito 
a Ex.•·• Sr.• 1). S{,ra .\ gos· 
tinlro :.\forais, ••xt remos a. 

''"JlO<>a do no,.su qtwri1lo amigo 
c• valio~o colahont<lor or .• \~o·­
t;uho .\.ntonio, mui cli~no ofi­
eial da armada. lirn •·apido e 
<•ornplc·to rP•tabclct•imento, é o 
1prc sinceramente ""' clewja­
moH. 

PELOS PEQUENINOS 
A miséria que vai pela nossa freguesia, é pavorosa. 

Estamos no começo do inverno, que se nos afigura 
álgido bastante, e é ver êsse codejo de criancinhas tiri­
tando de frio, esmolando pelas ruas da freguesia. 

Na maioria dos casos, os pais não têm trabalho, ou 
estão doentes em hospitais, é a resposta que invariável­
mente dão essas crianças, ao serem interrogadas. E quantas 
vezes, num interrogatório sumaríssimo, se ouve a história 
triste e infindável dessas débeis criaturas, que nunca 
passarão de pobres raquíticos, tam abalado o seu orga­
nismo tem sido, pelas privações sofridas. 

Só almas empedernidas se não comoverão, ao pre-
sencear tanta miséria. 

E não há direito, não é humano que tal se verifique. 

~Que cu I pa tiveram essas crianças de ter vindo ao mundo? 

Que tortura a de seus pais, que têm um coração tal 
qual como nós, ao ouvi-las pedir pão e agasalho e não 
terem para lh'o dar. 

A h leitores! Como enlouqueceríeis de desespero, se 
u:n dia, vossos fil .ws tivess:!m tal provação! 

Ide ver, como nós, essas cavernas miseráveis onde se 
albergam êsses inocentes e depois, meditai uns minutos 
apenas. . . Pensai nos filhos queridos, para quem fazeis 
os maiores sacrifícios de forma a nada lhes faltar e esta-

Cf\I~D.IU~S vário:~ clrcgar.n 
1"' ato nos, para qno t'Oili> l-

garnos fazer dc,.ap·trcccr 
:lljtl<'lt• triste cspcctácnl•> qne 
~iio as piteiras da Rna da Bica, 
e qno não cornpreeudemoo por­
tptc• ~c l'spt,ra c se não llt•otrni­
ram j:í. :.\leia dnzia tle dia,, 
ckselt• I(IH' haja vontoclt• t•rn 
rC<'On ht•ccr a razão qnc assiot~ 
ao~ 'I''" se nos dirig .. rn, ij()r{L o 
ha,t.antu IHil'a que tal vergon ha 
desapa 1'1.!\'a. 

H.\ 1111s tempos atraz, <'CHr~­
titniu no,·idadu no~ ~::,. 
tados Cnidos o ararcri ­

nwnto dnrna~ máquina~ autCJ­
IliÍilir,us para venda elo cigar­
ros. O frcgut'Z introduzia uma 
moocla convencionada o car·re­
gava num botão indicativo da. 
rnt•r<·a •lo ta.u:~.co des<'jallá. lnw ­
diatamcnto• surgia o rll:t\'0 olt• 
cigarro., acompanhado ola com· 
pr•tt•n to• caixa de fo~foro,, 1• o 
fr1•gu<•:r. podia ouvir distinta­
rrH'nto pronunciaclo pela rn á ­
quinn: •l'loank yon». 

1•:• rl l' facto u rna ll1<Íc}niua 
tom nwll1or edu<'ação IJIIIl 

rnuita. gcntl' bôa ... 

N.\o conrprcrndt•rnos n IIHI· 

tivo porqtw, r·rn algumas 
rl()it<·s, a ilurnina\·ào pr'l­

h lica ua 110~sa fregut•siv. é tarn 
clcficic•nt•· · Artérias loa crn que 
a dois 1netro~ di~tanciaclos clnrn 
cauclit•iro, nacla >C v(\, ta l a 
e:,c~uridfu . Xào ~altemob a tpwrn 

belccei o paralelo... uos tliri~ir para reclamar con-
. , . . . l tra tal •l••licienria, que ,,, noo 

Mas podemos todos, sem grande sacnftCIO contnbUtr a.lig:nm ,,.r um "aso irn 1~urtan-
para enxugar muita Jáurima. Todos sabem onde mora t~ssuno, porque a nos.a lr<'g•:~· -

. :::. . , . s1a tarnhcrn pertence a l .r~-
essa fatalidade. Começa1 a prestar auxiliO no Casal dos hoa, <·u•hora pareça qnc niio. 

Ossos e acabai nas furnas de Monsanto. E' aí, que êsses 
espectros habitam. Não é preciso exibicionismos. E' pre­
ciso humanidade. 

Podeis socorrê-los com algumas roupinhas ou calçado 
que já a vossos filhos não sirvam e que muita falta fazem 
aos pequeninos párias, quando de manhã, vão nas suas 
digressões rebuscando nos caixotes do lixo algum boca­
dinho de pão, que pressurosos dividem pelo irmãosinho 
que os acompanha. 

Como nos chegamos a envergonhar de pertencer á 
espécie humana! 

Este número foi visado pela Comissão de Censura 

E:\IQlfANTO 'Jilc a !1'111!ll'· 
ratura elo sol <-stá c·alc·n· 
hula cm 6.000 gralb, c--t.í 

j:\ <IC'tt•rminado que ria, :, ~~~­
pc•rlir•ic das •rnancha•• ~ula­
rc>, bai.x:L considcra\·clrno•nto a 
4.()()'J g raus, e at6 ].000 r 
1110110$. 

O rorpo hurnauo <'· 11111a ma­
ravilhosa máquina, rua> 
para a fazer ftuwiunar 

sail.a-oe que ~ão precbus mai~ 
di' 10 ()O() orgão>, <JU<' fllrwiu­
r~anl como alavanr·;t>, ;>{)() c 
tau to' museu los, 100 OhStJs e 
10.00/J IICI'\O~ ! 
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.. .. 
l A Favorita da A jud a ·~ t"LIBANIO DOS SANTOS.\ 

DE 

ANT ONI O D I A S I VINHO S E SEUS f\ERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVR.ADOR 

TABACOS E ~OMIDAS 147, Calç ada da A juda, 149 - LISBOA 

Especial idade em Chás, Cafés e Manteigas 
Gencros de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

; Vinhos recebid os dir ectamente de Arruda ; 
···-------------- - ----- - ··· 

~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antig,t casa óo Abade) : 

···- --------------- ----··· 

A Questão das A guas o consumo anual, que ao presen te 
não ultrapassa oito mi lhões de metros 
cubicos, alcançar o dôbro desta 
quantia, será .o preço da venda de 
agua ao publico, igual áquele que 
tem hoje. 

O decreto ultimamente publicado 
pela pasta das Obras Publicas e Co­
municações, sobre o abastecimento 
de agua á cidade de Lisboa, obriga­
me a fazer um desvio no caminho 
traçado, para consagrar algumas pa­
lavras áquele importante diploma. 

O ilustre ministro daquela pasta, 
o moço e activo engenheiro Duarte 
Pacheco, havia prometido publicar 
em breve um decreto que resolvesse 
de vez aquela magna questão; e fiel 
á sua palavra, apresentou um di­
ploma cuja importância e oportuni­
dade é desnecessário encarecer. A 
acuidade do problema a resolver não 
admite demoras ern discussões que os 
antecedentes mostram ser estereis; o 
interesse publico exige que êle tenha 
solução rdpida e pronta», diz muito 
bem o relatorio que o precede. 

Mas havendo uma Companhia 
concessionaria para aquele abasteci­
mento, e podendo ser feito, nesta 
altura, quer pelo Governo, quer pela 
Camara, o resgate dos seus contractos, 
e tendo a Camara, pela sua recusa 
em fazer o resgate, nas condições 
estipulada:; pelo tribunal arbitral, fi­
cado colocada fora da contenda, só 
ao Governo pertencia agora reso lver 
a questão. 

E o Governo fez o que podia e 
devia fazer : Convidou a Companhia 
Concessionaria a fazer novo con­
tracto nas bases propostas, ou então 
fazer o resgate dos contractos, e, ou 
directamente, ou por «intermédio de 
novo concessiondrio, fazer funcionar 
o serviço de abastecimento de agua 
de Lisboa em indicações de completa 
satisf acão publica e particular». 

Oxalá que êste objectivo que tanto 
interessa á cidade, e particularmente 
a esta freguesia da Ajuda, seja am­
plamente alcançavel. 

A actual Companhia, na execução 
do serviço de abastecimento de 
águas, adquiriu uma determinada 
prática e certa competência, que o 
Governo procura aproveitar, convi­
dando-a a aceitar. o novo contracto; 
mas não o aceitando, o Governo res­
gata e toma conta de todas as suas 
instalações e obras pois que «O ser­
viço publico do abastecimento de agua 
não suporta demoras diferentes elas 
exigidas pelas proprias necessidades 
da execução das obrc.s». 

Aqui, neste modesto quinzenário, 
em artigos sucessivos me tenho 
ocupado desta importantíssima ques-

tão, tendo mostrado que, caso a 
Camara houvesse feito o resgate, 
essa operação deveria ser a funda­
mental para que se podesse fazer 
novo contracto, possivelmente com 
a antiga Companhia concessionaria, 
de forma a garantir os interesses da 
cidade; compreende-se bem que em 
quarenta e quatro anos, pois tal é o 
tempo decorrido sobre o último con­
tracto, a cidade aumentou conside­
ravelmente, e as suas exigencias se 
tornaram muito maiores, não satis­
fazendo ás exigencias modernas da 
higiene privada e publica, os outros 
contractos. E não se fazendo o res­
gate pela Camara, por recusa desta, 
só o Governo poderia resolver a 
questão pela forma por que agora a 
encarou. 

O preço da agua é desde já ele­
vado para dois escudos o metro 
cúbico, preço êste muito inferior 
dquele pago em muitas povoações 
dotadas com o serviço publico de 
abastecimento de aguas, e o preço do 
aluguer dos contadores para 1$50 e 
3$00 mensais, conforme êstes forem, 
de ar livre ou de pressão. Este au­
mento de preço é inevitavel, aten­
dendo á necessidade de remunerar 
o capital acionista e obrigacionista 
empregado, pagar as despezas de 
exploração e de adm inistração, e 
constituir o fundo para as obras 
previstas. Mas êsse preço não é per­
manente; á medida que o consumo 
aumentar para além de certos lim ites, 
o preço da agua baixará, pois que 
aquelas despezas J não aumentam 
pioporcionalmente ao consumo, aten­
dendo a que para grandes diferenças 
de consumo, será pequena a di­
ferença das citadas despezas. E com 
razão diz o relatório que venho ana­
lisando: é evidente que o publico 
paga para ser convenientemente abas­
tecido. Obrigado a optar entre os 
dois membros da disjuntiva, crê-se 
que o publico não hesitard em se 
decidir pelo primeiro». 

E como a abundancia traz o cbn­
sumo, prevê o relatório que quando 

Santos~ 

E' alargada a dotação gratuita do 
Estado, de forma a atender ás ne­
cessidades modernas da higiene 
publica da cidade e o seu aformo­
seamento. 

Emquanto á remuneração do ca­
p ital, que no regime actual não vae 
além de 6 "h por cento, pode ele subir 
progressivamente até alcançar a taxa 
de 8 "h ou mais, segundo os cálculos 
feitos, pelo que informa o relatorio 
que venho analisando. E estabelece 
ainda o principio do resgate para 
dez anos depois da assinatura do 
novo contracto. 

Emquanto ás obras previstas, são 
elas feitas por fases sucessivas, inte­
gradas num plano geral, moldado a 
dar satisfação ás possíveis exigências 
da população da capital. 

Nós, que sómente pretendemos o 
bem publico, damos todo o nosso 
apoio a êste importante decreto, con­
fiados de que êle poderá resolver 
uma das questões de maior monta 
para o bem estar da cidade, contri­
buindo alem disso poderosamente 
para minorar a grave crise de tra­
balho que neste momento aflige as 
classes operarias. 

A assem bleia geral da Companhia 
das Aguas, para se pronunciar sobre 
a aceitação do novo contracto, está 
marcada para o proximo dia 8. 

E' isto o que se me oferece dizer 
em rápidas palavras, sobre o relatorio 
que precede as bases do novo con­
tracto, ficando a análise dessas bases 
para o proximo numero. 

B. S. 
11111111111111111111 !1111111111111111111111111111111 

TRAVESSA DA BOA HORA 
Vollamor- a insi~tir para que seja 

convenientemente reparado o pavi­
men to oa Travessa da Boa Hora, que 
se vai tornando intranSitável. Quando 
chove, então é um pavor. Conv1damos 
quem de direito a visitar êste local, 
para que, de visa, pos~a avalíar a ra­
zão que nos assiste. 

Brandã o 
C ON S TRU CTORES 

Senalhar i a - Forjas - Caldeiraria - S o lda dura a autogé n io 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) - Telef. B. 207 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMERCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêi adquirido gratuitamente : 

rAsE L DI NIZ 03ABREU. L.oA J=7' IRmPORm ~O AUIHHO ~- .~;.::~?.~~~:/, 
I ~,I 
~ I ;:rn~ ~o ~s ~!cí! 1119 

55, Calçada da Memória, 57- L l S BOA 
TELEFONE BELEI\l 520 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0 ) 

Sucessor : FERNANDO AtHONIO OE OLIVEIRA 

Fábricl de CJI a mato R t1ôJs os mat~tials d., c• n ; t ru~à.o 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 
TELEJJ'ON.E BEI.-J.)l\1 56 

Pérola do Cruzeiro 
--- DE ---

Carrt~ças de aluguer para todos os mviços de transportes !j 
F ornecedor de materiais de construção ij 

----- TELEFONE SELEM 154 ----- ,> 

1'! Rua das Casas de Trabalho, t OO rJ, 

==============- t;. 

;r\ 
----DE---

D!"ogaria e Perfumaria 

ANTONiO MORAIS DOS SANTOS I 
,I, 

Drogas, tintas e vernizes 
Sabonetes e perfumarias dos m elhores fabricante~:~ f,l ,,, 

I, 
142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

AGENCIA FUNERARIA 
---- DE---

AntóniO Serapião Migueis 
JOÃO OE DEUS RAMOS 

Géneros alimenticios de primeira qualidade 
Especialidade em chá e café - Vinhos finos, do Pôr to e de pasto III Azeites finos e carnes fumadas 

PREÇOS SEM 00Ml:'J.:T:t1:NOIA Calçada da Bôa-Hora, 216- LI5BOA:_

111 
TELEFONE BELEM. 367 4, Rua do Cruzeiro, 56 - A J U D A ,-

DESP ORTOS 

-

faça-se exercício fisíco.-A laranjinha 
IX Portugal-Esp~nha em Football 

Sôbre êstc assl!nto, recebemos a seguinte 
carta : 

Toda a gente ou quási toda a gente cârca dos vinte anos, não repara o o «Sr. Director de «O Comércio da Ajuda» 
1 

• 
1 

- Os meus cumprimentos pela explendida 
ac mira os feitos dos c esportistas cé- seu peito transpar•mte ou nos braços orientação dada ao jomal sob sua direcção. 
lebres; e também os admiradores das de linha; e também muito bom adul to, Pedindo a V. desculpa da impertinência, 
belezas e dos encantos dos exercícios fí- cujo tempo seria muito bPm empre- solicito a sua atenção para apresentar o al­
sicos super-abundam. Há ainda aqueles gado fazendo om . pooco de marcha vitJe que passo a expor: 
qtl

" e~s.,·es ellC"nto~ e ess~~ bel"' z,n. s can- l g d I~ E fi ca:~ c Como v .. sabe, foi definitivame:zte mar­" .... - """ " '·' o o o man 1a. 'm m, ~~~~um orne cado para o dia 2 de Abril do próximo ano 
taro em todos os estilos e l)lle ajudam do que rnais aprecia .. . o IX Portugal-Espanlza, em {oot-ball, de -
portanto a manter vigoroso o espírito Ha ainda outros que \•ão fazer um sajio que se realisará na cidade de Vigo. 
desportivo. exercício completo, para abatet· a Let~zbrando o ~elo exito, da. excursão a 

1 
. . . Cowzbra, orgamsadapor esse jornal, levada 

l\ as, ocor,·e pr..,guutar: entre tantos b<ul"lga, dtzem êle:;, em caves, por ~' ta a efei!o na época passadà, quando da me-
milhares de indivíduos incluídos nas do regr a, com pou..:o ar c ... l>ebtda I moraveljinal Belenenses-Porto, eu alvitrava 
categorias anteriores, q uuntas dezenas, du mais. E' .~ «<aranjinha» . organisar o «Comércio da Ajuda .. uma ex-
de facto, praticam qualquer exercício ~ cursão a Vigo, que seria ao mesmo tempo 
desportivo? O número de praticantes Ora eu admiro êsto jõgo e atre\·o- ~~~~o~~f~rosa falange de apoio ao grupo 
do desp,õrto representa perc(>ntagem me a proclamar a sua excelência. \ las, Mediante inscrição prévia, fretar-se ia 
d igna de nota 0ntre a grau de multidão? há que d;stinguir; defnndo a s ua prit- Uf!Z auto-carro, o suficiente .amplo pa~a ~una 

() lei ror, se qu izer, podn concordar ti..:a flm co udiçõos diversas daquelas vwgem com comudzdade. Vzsto que l!f! amd(} 
· · l . d· h · , grande margem de tempo, poder-se w facz-

com tgo . nesta .. S~'ntnnça : o num.Pro ! e usa , ,ts OJu. lztar o pagamento em prestações semanais 
desport1stas e ndiCu lamente íntimo. Ja ponsil.ram os cl ubes em preparar ou mensais, pagando os excursionistas ini­

Há mui ta gon te q Ul' en teo de o assunto 1 caixas de laranj inll;t ao a r livre? cia[Jne1!te w~w. importancia de ant~mqo fi· 
n. sen modo. Dêstes há muitíssimos Acham que não saberia bem nestas xada,.zr:estztuzvel em ca~o _ de _deszstencw. 

·. , · · 1 d d ' . · . ~ . 1 . . , • , Elzmwando-se as defzczenczas notadas 
CuJa acttvtc a r- espo1 ttva se 1e- maniJas c o <~r,lgom COI tau.e um pouco na excursão a Coimbra e estudando-se bem 
s nme. . . a vêt' os outros fazN dcs- de exercício com as bolas de madeira·? a organisação da vidgem, afigura-se-me 
pôrto! E já é alguma cousa . . . 1 Pois m:perimentem e verão. destüzqda a exilo seguro a idea que tive a 

Quando ch•wa o domitwo ro pro- Pois eu não admito a laranJ"inha ousadzq de exp6r .. De resto, a~ pessoas que 
t

o · o ' . . estão a {rente elo jornal, entuszastas de ver-
grama de CM a om é, pouco mats ou JOgada cm tabernas -ou adegas, como dade não deixarão certamente de c/zamar 
m~nos, o seguinte : t<tmbém lhes chamam. Aí as condições a aténção dos seus leitôres para êste alvi 

L•}vantar tarde (j à. basta que rio s0- higiénicas são precárias: mau ar e tre, que, ,r~al!sado, _além ~e se to_rnar nun:a 
ma na se fa~a o sacrifício de bair da falta de asseio . Além disso acresce que agradÇI~ll!sswza dzgressao serza lambem 

-
1 

) • • ~ _, , • . uma znzczatzva brzllzantemente estrondosa 
cau.a ceclm .10 ;· almo.çar rPptmpada- ~ prato ob~tgado a absorça.o .. e \ar~os de uO Comércio da Ajuda». 
mente; vcsttr <t and<~llla das grandes lttros de v1nho, do que resulta il,latvr Agradecendo a sua benevolencia, subs­
oca~iões; sair de casa e ir apanhar projnízo do .que proveito. Mas, eipur- crevo-me com c~Jm:ideração - A. C. A, 
nm carro para qualqu er dos cinco gado êssc útil J·õgo dêstes incOn\·e· LEITOR AMIGO 

IIUIIIIIIIIU II 
rcctâugulo;; onde :;(} joga foot-ball; nientes, fica um exercício muitíssimo 
gritar. etc., e volta ao lar. útil, além de os respectivos tabulei ros 

Aqui está um rlia «cheio>d E com serem relativamente fáceis de instalar. 
êle fi c<• satisfeito o operá:·io ou o 01li- A \'Ísarewos do:; progressos quo a 
xPiro, necessitados de gimnástica em laranjinha for fazendo - ao ar livre, 
99 casos de 100; o mancebo quP, já se deixa ver. Lucas J~:. · 

Ping- Pong 
Da Secção Desportiva do Ajuda·Club re­

cebemos um cartão de livre entrada para os 
jogos do I Campeonato de Plng·Pong do 
Lisboa, que se efcctul'm na sua séde, o que 
muito agradecemos. 



O COMÉRCIO DA AJUDA s 

FRANCISCO 
. ·--------------------------------------------------------------------------------------------------------· . 
• Se quereis faze r as vossas compr as em bôas condições, ide fazê-las aos e otabe1ec lm en tos de ·:. 

l~ESINA I DUARTE 
Farmacia :=··n. P. ~[If[N[~ORI & ~U~R~, LDA 

Encadernações simples e de luxo, taes como : 
livros á antiga, amador 

. . .. . 

R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Caiçada da Ajuda Zl2 a &IS, Telef. Belem 55~ (antiga Mmearia Malheiros) 
que aí encontrareis um bom sortido de ~éneros alimentícios de primeira qua lidade, e muitos (lutr os artigos 

por preços m oaicos ; e a m á xima seriedade comercial. 

>·.Ao menos a titulo de curiosidade fml uma visita âqueles estabeleclu.entos, para vos certificardes da verdade, quo o seu proprl&tário a5radece •• :: 

Q
U.\~DO, dopois de publicado, fl':-.ti,·os canta tas d<' \'lírios autores. e de que adiantP falaremos, ;Jtrihna ;i 
tizt'mos a lo•itura do aos:.o úhmto que, po r rssa época, jú o drama mu- <lbt.Jrlura d;1sto últinw aquelu data dP 
a r tigo, uma vnda de iadigna<;ào sical se tinha generalisado por toda -1: d · :\ovt>mbro d.- 1139, o que C\'i­

nos p<'r tu rhon o espí rito, ao eocoulra r a Eupopa, ao impulso dado pelas dt>ntL•men to é um erro, visto qne o 
duas gralhas i mport<mte~, com qno o:. obras de Monteverede Lulli. Teatro da Ajuda foi editicado no rei-
S r·s. tipógrafos falsearam o quo Irada- Ora a ,·e rchde é que uós h;~damos oado do D. J osé. após o t r r remoto, o 
mos rscri to- Pscrito, coro todas a, l!'lr:t:<: o drama · portanto mais do viu te anos depois 

F oi nossa intenção tira r um d esfor()o i musical se tinha generalisado por de 17:3\.l. 

-·- .. - toda a Europa, ao E' do vcras pa 1·a la mentar, poróm, 
impulso dado pelas que nenhum dos autor es qu o nas suas 
obras de Monte- obras fazem JUenção do Tea~ro de 
verde é Lulli - os Belém, uadn mais acre!lcontem ucê rca 
dois composito res do sou fu ncionamen to. Ernr~to V i(•i ra, 
italianos tpto no sé- no st•u Dicionário Biográfico de Ma-

re-awzxr·a!'MftC"Tt!M:P'~ 

A Ajuda de outros tempos 
no ar tigo de boje, erguendo logo d(• 
comec:o um pt<lourinho em 4ue (•xpu­
sés!lemo:s á t•xocra<:ão dos leitore:~, 
;\queles que as:-im contl'ib IÍ ram para 
qut> o nosso tigado sr irrita.>S(' j ma~, 
no lrmbrar mo-uos de quo ê le~ são 
nossos colegas, e de que, na nossa 
longa ca.· re ira tipográ lica, possível­
monto toremos por vezes incorrido ... m 
ideuticos erros, á mente nos acud iu a 
sublime doutrina., <', bateadu contrita­
mente no ]>Pito, ai><'nas podemos 
dizer:--« Pordo.1i-nos, Senhor, como 
nós lbl'S perdoamos, . 

Qu•· os lei tores também lhes pcrdÕ<'m, 
c nós passamos a faze r as nec.•ssú r iul5 
correcções . 

Foi a parto fi nal do a r tigo a mais 
lamontá.,·c lment\Hloturpada . :-3ai u p ubli­
cado quo no palácio real, cm h•tnpos 
do D. J oão V, so exc•:uta1·am em d ia;: 

culo XVII fo ram sicos Portugueses, apenas a éle so 
\'(•rtladei ram .. nte os íuíciador<•s desse r efere do passagem; e, srndo êste 
géne ro do musica <' consf.'guiram di- autor talvt>t o mais min ucioso no apon­
I'Ull!á-lo na l t{d ia <' na F ranç:a. tamento das óperas executadas nos 

Mais adiante, ao fa la r mo!> do teatro di1·Nsos t(,at ros rl>gios, apenas cita, 
mandado construir por· D. J oão V no como cantada na cOrto de D. J oão V, 
snu palácio de Belém, csc·n•vomos que uma inti tulada La Pacienza di So­
se supõe ter êlo s ido ínang ur·ado a 4 crote, om 1 7;3:~ . o portan to seis a.nos 
de No1·embro de 1739, e não 1759, antes da oonstrut:ão do tf.'a tro do qui! 
como saiu puhlicado. nos estamos ocupa ndo. 

Foi exactamente êste erro o que P or nossa parte também nada mail' 
mais nos · impressionou , por se tratar podemos diwr, pois que a falta de ele­
duma data quo tem dado luga1· a vú- mentos que, sOurc o a!'sunto, rcduzru 
r ias coafusÕí'S e a divergências entre ao s ilêncio os vNdadoiros iol·estiga­
alguus auto res . A o passo que uns a don's, nos impodo igualmente dr da t· 
apontam como rigorosamt!otr exacta, maior largu t>1a ao nosso trabalho . 
outros lhe negam vem,icladr e a fi rmam Tratar•·mos, rois, do segundo teatro 
que o teatro em qu<'Stiio foi iuaugn- que na Ajuda. existiu , e propriamente 
rnclo dois anos antes, is to é, a 4 de conheeido por Teatro da Ajuda. 
Nov .. mbro de 17;37 . O r ei D . .J osó herdo u do se u a nt.r· 

Há ainda quem, confun dindo o T oatt·o cesso r o gôsto po1· tudo oro q ne l'll ­
d(l D. J oii.o V, com o 'l'eatro d a Ajuda, desse oxte rio t·isar fausto e g randeza, e, 

SOUSA 
-----------iãiiiiiiiiiiiii 
C. da Ajuda, 110 

Telefnae B. 3&9 

-Consultas 
médicas 
diárias 

pelos Ex. mos Srs. 
lrs. 

Carrillll Xavier 
ás 10 horas 

Medinad e Sousa 
ás 17 h..,ras 

Ssnriço 
noctmo ás 

11 ssxtas-fsiras 11 

~~ 

e escrituração comercial 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Copiadores, cai:;as e pastas para arquivo. 

. . 
Travessa de Paulo Martins, 

AJUDA - LISBOA 
'l' I ·~ 1~ Jt; 1•., O N J~ }l 1•; J..., I~ J\f ~ 1 7 

18 Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Envewisam-se mapas . ... ·--------------------------------------- ------------------------------------···. 
J'O I' is~o, ll'audo u cditicar <'lll L isboa, I vo1·oso cataclismo qno quúsi po r com-1 se rep1·esent:mun peças de fe ição mi­
junto ao Paço da l<iheir<t, o )!randioso ploto arrazou a capital. litar, em que se l•xihia nnmerosa figu-
teatro quo s'o dtmomi n•Hl Opera do Transfl' r ida par;~ a Ajuda a resi- ração a pé <' até mesmo a ca l'alo. 
T~jo, substituindo assim uma p~quona dílucia régia, pouco a pouco rwstt• local ~m frente do la rgo portão, aborto 
casa do cspecttLculo que h:n- ia mui to se fo t':l.m erguendo :h rt!ifica<;ões no muro para dar ingre:-~so no terreno 
funcionava na cha mada Casa da l ntlia. adt•quadas ás nec .. ssi i:ldl'S rla f,Lmília ondP :<e levantou o tpatro, ainda hoj~ 

r••al, El j ulgou-se no•cessàrio, para re· existe nma roint rúncia em sl'micirculo 
go~ ij o da côr te, edi licar nm te;~tro qun (a qne sempre Stl deu o nome dt~ ;\le ia 
dignamente substituísse o q un o terra· Laranj a), evidontomcnte com o fi m de 
moto lizcra cm ruínas. fac ilita r a volta a.os coches que con-

~ada so poupou para que o novo 
tl)atrv esti vesse {I altura do lu xo o os­
tentação da côrte nessa época . Pa r;, 
o delinear o prrsidir á s ua cons trução, 
no ano do 17r>3, foi con,-id aJo a vir a 
Lisboa um a rquitecto italiano do no­
meada, .l osé Carlos Bibiena, o qual 
jít anterior men te havia mandado de 
l tália o d tlscnlto para a edificaçà(l do 
teatro de Sa!l·atrrra, inaugurado alguns 
;mos autos. Como auxiliar de Bibieaa, 
voio tambóm ele I tál ia outro arqnitccto, 
e ao 111esmo tt•mpo pintor decorador , 
Giacomo i\ r.zolini, e, do acôrdo, êstes 
dois notáveis ur tistas levaram a e feito 
a cons trução do luxnoso teatro, que 
passon po r sor dos primeiros da E uropa, 
pola magnificência da s na g ra nde sala. 
dl• espectáculos, pelo luxo e t iqueza 
com que se fazia a montagem das 
p<!ças, o pela primorosa execução àas 
operas, cantadas pelos mais afamados 
cantores do mundo, contratados por 
ordem do monarca. 

~!a.s o teatro te l'e vida efémera, 
porqno, inaug ura do r·m 31 do ?lfar~o 
de 1765, em 1 do Novembro do mesmo 
aoo sómonte dêle restava um mo!1tào 
de destror;os, om consequencia do pa· 

Bscolhido para. tal fi m um te rreno duziam os e:-;pcctadorrs . O portão l·í 
quási ao cimo da Calçacb do Gaivão, I ostá, e actnalmcntr chamam Pátio da 
mais uma voz foi B ibiena o escolhido Opera a todo o tOrl'l'UO confinado 
paradare"tecuçãoáobra. E conquanto t>n t re o mu ro q~tr {L d;roita o separa 
nada possamos adiantar acêrca das do Jardim B otllníco, a comprida série 
linhas exterior es do teatro, da sua de casarões á esque rda, que sen ·iram 
arquitectura, pois que do Nli frcio nada de cavalari<:as do palácio c onde h~it' 
rosta hoj e, acreditamos todavia qth' estão instaladas algumas oficinas mili­
fôsse dotado com a belrzn c clt,gúncia ta r es, e, ao fundo, as várias depeadên ­
que o arqui tecto da ig rej a da 'MPmória cias da f> .a Companhia da Guarda Repu­
punha cm todos os trabalhos d t ! que blicaua . NPm srmvrc, poróm, foi assim . 
so encarregava. No próx im o ar tigo mostraremc!l, 

Ainda exis te quero se reco rdo d <', por meio dum poq uC'no trecho extraído 
quando criança, ter a!:sis tido a ospec- duma antiga planta do bairro da Ajud a, 
tácul os ali pr omovidos por sarglmtos a s itua~ão exacta. do teatro e do 
dos corpos aquar telados em Brlóm, Pátio da Oper a. 
mas é tão ,-aga f'ssa recor<laçào ( de A' muita amabil idude do digno b i­
h:í. mais de seumta anos), quo, guinndo- hliotecário da Ajuda, o Ex. mo S r. Dr. 
nos po1· e la, apenas por!eremos supor .Jordão de F rritas, devemos o subido 
não ter o teatro as granrliosas propor- fa,·or de nos facultar a planta a que 
<;Ões da Opera. do T ejo, ostontaudo nos referimos, do autorisar a copia a 
contudo uma cor ta s umptuosidade. publicar no número próximo, e ele nos 

~e a sala d t>s t inada ao públic•> não ti- auxilia r com pr·cciosos esclarecimentos . 
nha. cap.acidade para conte1· um g r:tnde Aqui lhe deixamos exurado o protest o 
núm er o de espectadores , o pa lco rra do nosso roconh<'cimr nto. 
do tão grandes dimensões quo a tó nêlo Alfre d o oamelro. 

J\T \ vasta quadra a luz csmacc-ia. l'ciM ampla> janelas 
J ,. roavam-sc as últimas darul:tolt:' tio l'rt'JHÍ~(·ulo. 

. Jmoto do togào, <'m confort.h•cio maplo·~, mãe c 
lilho I)Uviam em silêncio o l'rt•pitar ft·oti,·o tia, fanlhas. 

-<lu c importam os anos, se eu me ointo fclit. a>oiou?., . 
-- :\ào dt•ixará' de o st•r se enc·ontrarc~ nma mulher· 

di~<la <lc ti. :\ão at·ha• bonita a .\farta'? 

ateia do pa1·r1ne, tlc b<'guindv com a vista o 'ôo ti<· 
alguma avczit:l . 

Entra,·am <Jnando a ~i neta anuncia1·a o jantar. \'inham 
sereno~, como ltU~m nada mab tem para 1liz<lr, ~ati•fcito~, 
ser>J nada ter<•m dito. 

Com intuito ele comunicar ao filho a al e~ri a. que cm 
todo~ •O notava, enfiou o seu no braço dêlc e foram dar 
uma 1·ol~a ~'elo v:.rqne. 

A's duas horas pan('ad;ls lev('~ como de pes>oa assus­
tada, fiz~;ram-no cslremec<'r. 

- .\IJrt•- disseram •I<' fora l'lll vo~ hranda como um 
suspiro. 

IJ. ,\lauuela, o li no th:scaítlo no ro·g.1çu, poioou no tilho 
o olhar enternecido e, encorajada tah-cz pela~ meias 
bOml>ra~ que íam en,·olvcntlo tudo, •Juchruu o ,ilêncio: 

- f'nmo havia <le ter tam mau ~ô~to • . 
- l)ue linda noin1 para ti , filho! 
--Oh! mi11ha mãr que lembran\·a! :"l:ilo trntt•moo •lêr,:.c 

a:.sunto, pc\·o-lhe. E, tit'tn dar teonpo :1 rt'•plirao, abraçou a 
mãe I! saiu. - llá muito que 

ando pu n1 falar con­
tigo mui to a se rio, 
. Jo•·go, nueo t(\nl ·me 
fn ltarlu ~~ t• r t~t·.i o. 

Noivado trá gico • • 
.\lui to podC' a 

vont,tJc ''"~ mãC's l ... Por D. SARA BEIRÁO 
.\ )'o, maes ~ao b..:ln .. 

lll't' avar·ao do amor dos filho• li vêcuo <·mn rm-.gna parti ­
loan'"' <·nrn outr·em o afc<·to que olt•s••.iariaon guardar par3 

si irulcft•niclament<·. ~Ias a uatn11·t.a tl'rn leis Íll"xorávcis 
a 'lliU to·rno> tlu no~ suhmctt-r (:oota\';1 tlt• te v••r ~'a.ado 
anto•s clt· tleixar a ,·ida. 

- !Jou• iolt•a, minha màl! ... Tt•Jpo, tt•tnpo para tratar 
•li"o. 

--;...:; .... Jorge, não wrno,, uulo ~c lfllt.lrt' no •cn tempo 
P tu \'ai~ j;l t'a~er o~ teu~ vintP t• novt~ auo::,. 

... ·---------------------------------------· .. · r Favo!i_ta_ D~.judense ·. 

J. J. CAETAN O 
Completo <orlido d~ Fanq uei:o, Rtlroztlro . Rocparla e Grualarla 

Arllgos Escolares - Material e le ctrlc o 
G RAN DES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS D O M ERC ADO 

167, Calçada da AJuda, 169 
o TELEFONE BELEM 456 . • 
- . -------------------------------------· ... 

.Jol'gc esta\'a unh·o. 
para ô- lt• 

Um a11o depois 
~f arta, a lintla p1·imi11ha, lilm pedida 

llt•terminou-~•· o <lia do casamento, num )I aio ridonte, 
inchriantc <lt• JH•rfnmt·s. 

A :\utnn·t.a r•m fiur ,·ihra,-a ao ritmo tias almas r•na­
mora•lao. 

Era l'nornw a azáfama para a granolt• ft•,ta. 
. \ l'tlpt:la ~otica r<•n•stra-se ''" gala•, ~urri1ulo para 

unir a<tttela~ duas mocida<lc •. 
. \;; tr••putlt•irai Pul:l\'avam-sc 1111nHl earí1·ia tlcmuratla 

(~ as rn:iuo touc:ava•n·na a. pri1nor; o altur llc~apart•<·ia 
~ub as pétala~ Ht•nulas. 

Os l'!' llws toclu·irvs de prata <'inzolada pt•1·filav:un-sc 
cm r·c<poiutt•s tl t• oll•gfutcia e os 1· ico~ Cáoltlulabt·o. ruful­
giam aos ra ios tlc bOI que cntn1n11n galhof1•iros a dar-l ltes 
O!' ltons diab. 

Pairava no ar uma alegri.s doitla que a to•lu,; atingia: 
RÚ .Jorg-1• ar~t l ava t•,morc<'iolo. Uma somhra vag-a mas p«·r­
si.tPntc toldava-llw o semLlautc; cm Yâo tt•11t:11·a rt>rgir. 

~ f arra, natnralm••ute mPI:.n,.olica, não ac-ha1a t'htl·anho 
qnc o noi \'O o (,;,.," taml>ém. 

:\luita' ,.,.,e, no jardim, um ao lado tio nutro, lit·a,·am­
·>C (•sqncl·i•Ju,-••la >iglan•lo <:om a pnuta tia -;omhr·inha :1 

i Tam !H~ rto a bôtla j<\ ! 
. Jorge c•qucf'ia--sc de tuolo. 
A mãe >upria todas a> taltas numa activiclatle ra1·a. 
Cho1'i!lm o~ fHO~•· n tos, crt•scia o entusiasmo . . Jo>rg«•, 

por·O:m, cada vez mais bncumhiclo, a mãe aprcc• nsiva, •> 
pai impr·rosio11ado. 

:-ião havia mc111ória d t; nm noivado assim. 
PaS$ava honlh o hor·a• no quarto, on. tu D . ;\l anucla o 

iã surprecncl<•r afun•lado num maple, nnrn t'stado tltl alma 
indesc ri ti ,-e I. 

-E' impossível, filho, que cota união seja a t••u <·on­
tcnto, que outro !llllor t~o ahson-a o copírito, tam 
longe h~ \'()jo tiP~t('. 

- .\ rnort'h! ... lfllt' ide a, mãe! .. . não lü anttll'(•s, h:l 
t·ontracto> c 'o a~sim ••· poolcm fat.cr ca~anwuto~. O <·o­
ra~·ào não matula, ruinhn mãe, eh> (•onveniênc-ia~ t·xigt•m c 
a ool:ictla•lc imp•i•·: í·lt· puhrt•·<'ltitado, tem apcna~ a lu11çào 
rc~trita de t'<)ltilit.rar a 'ida - ua•la ITidÍS . 

-Sinto tpw ont• ot·tslta., alguma cousa I[IIC tt• in<·o­
mo.la, I]H" não C•>Hfra,; na rna mãu; pensa$ lf\10 ola 11i'lo 
nota a frict.a tio ton noivar?! , . 

-· Out o·a itloa <l<•,ta adnr:ula cal.>ccinha .. , Lov,lutou­
s<', Lcijon os raltt·loq tlt• 1>. ;\l anuda c foi para fi jarll'la. 

1-'it·on perplrxo ... Eon frc•nte, desenrolavam-s<• tapt'tt'b1 
ponsavatn açafatc,; tl(! rosa, l.o rancas como pir·tunidl'S clt• 
neve. ............ 

Jorge jul~ou >unhar. 
(,Era t•ntiio Nrt•> <ptt· toclu aqu.,Jc movim('uto giran­

da,·a á volta tio •··n t•asasncnto ·~ . . . 
t.:ma l.igrima furtiva <lc,fiot)n-lhe na. faces c foi rapi­

rlamt.·nH~ enxuta :->l'Ul fJIII a mãe a prt'!>:)enti~M·. 

Du todas as bocas, sorri>os a1ná\'C Í>, C\tmprimcntu~, 
para bens . - . 

O feitor, muito comovido, v<•io desejar ao noil-o lar~o' 
anos de vcotura . 

-Como está a Haqncl't- prcgnutou D. :\lanuehí ­
h:i tl ias que a não v<'jo. 

-- Um pouco adol'ntada, muito 'lg"radccida a \ ' . Ex.•, 
uma pontinha de feltro toirno~a, rna.~ amanhã. deve j(l 
~star bem para ajudar ao l]no fo)r pn·ciso. 

Recolheram satisfeitos. 
1\ ' tard inha, aparec('n .\lar·ta <·om a mãe. 
A mesma rccepçi'lo <'alor·ooa ele 1). ;\fanuela e o mc,,ono 

;;orrioo delicado; o r.un mais frio tia parte de ,Torgc. 
HPtiraram tarde. 
.Jorg., a<·ompanhou-a, ao portão c ficou -se imóvel no 

limiar eonquanto du todo se não pcr•lcn ao longe o rod'lr 
da carruagem. 

t:rna jttncla tio ft.•itor rangt•u ~(riJitamcnte . 
.lorgc tixou-u, mc.t:, IHt la viu. 
Yolton para ca~ll a pab~os ll•ntos, incertos. 
A mlíe e~pcrava·o á entrada. 
-Cada voz ma is bela c o•nrantad>:ora a tu~l noiva. 
-r~· verdade minha rnão. 
- li! as c-omo tu diz t'' i s~o ! . .. Com que indifc rcnç·a 

fa las desta formosura cm volta da qual tantos rodopia.r!lm 
inúti lm~ntc . 

E' feitio, mã!', l.>cm sahe que nunca fui pa ra grandes 
cxpan;;ües. Cada um ~ c-omo é e não como desejaria ser. 
So .\Iarta não gosta da minha maneira, ainda está a tempo. 

- \ 'êti tu, êss<' tlito mesmo não é dum namorado! 
-- ~l;1e, essa ob>cn'a\·à•> const11utc é uma tortura. 
Foi para o quarto Jll'rturhaolí.,imo. Largo tempo 

pa,.cou agitado. 

.Jorgo correu a aLrir e uma mullwr t•otrou. 
Uma longa capa escura envolvia-a c-ompletamente. 

A rrcdou o rapuz e um rosto, de.,lumbraote de t'ormusura, 
brilhou com todo o esplendor. 

O olhar ele Jorge iluminou-se s(lbitarncotc. 
Tomou-lhe as mãos ~r nbcvc<:ido : - ,\ linha vida, meu 

grandl! autor! , . 
Urn son·iso irónico CO I'I'espondou ao cumprimento. 
- Palav t· as, .Jorge, palavras vãs mas significativas c 

pe rig-osas !'aru os ingénuos o incautos Foi com elas que 
iludiste a polue filh;t do teu fr itorl .. . 

1. J~.,t:i t'l:tão decidido qttt• vai <·asar'? 
.Jor~c cun·ou a caheça sucmnhi•lo. 
- )luito btlm ... é o casamento <(IIli a mamã te or­

d!•na . . . :\oiva escolhida a primor, ri<'a. honita e . .. fi­
ohlga , Eoqucce~te-tc dt• mirn mt•n pobre amigo .. 
lmaginants que a tilha r!o it•itor, que to• amou como uma 

(Concl61 na pátina 7) 

::· ·---------------------------------------··:: 
Nova 'Padaria T aboense 

n m -

ANTÓNIO LOPES MAF~QUES 
Esta padaria está patente ao publico 

para verem as auaa condl9iio1 blglenlcu 

.=·. __ R_ u __ a_d __ a __ A __ ~ __ u __ ~ __ :_r __ ~ __ ~ __ ss __ á __ ~--~--8---a--1 __ 2 __ 8_...! 



6 O COMERCIO DA AJUDA 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDAu 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

I Á1
=m=====â=nd=i=o=C=====. =M==a=sc=a=r=en=h=a=s~=A=N==T=O=N=I=O=====D=U=A=R=T==E=====R=E"=S==I NA I 

SERRALHARIA MECANICA E CIVI L E FERRA RIA 154
• Calçada da AJuda. 

156 

S OLDADURA AUTOOÉN~A 
Construção aperfeiçoada de fogões cm todos os ~btcmas 

e portas de fornos. Reparaçõ. s cm motõr~:• ·~ máquinas de vapõr 
e Instalações clcctricas 

R. das Mercês. 104 (Ajuda) LISBOA Telef. B. 55t 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ 

Artigos de retrozaria, roupas brancas para homem, senhora 
c creança, e muitos outros artigos a preços módicos 

113. Calçada da AJuda. 115 - L I S B O A 

ANTONIO AuVES DE fijATOS, lt.!A 
R das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTfCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

CERAM ICA DE ARCOLENA 
--- J )J>~ 

J. A. JORGE PJ N'rO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

~OOOODODOOOODDOODOOD :Jc:tQOOOr':DODOO OOOOOUJ O O• .. U~..J0o..~;)0000llOtJ00 

o<> _, 't>.o-a 

g ATENÇAO! 8 
u g 
g FATOS fazem-se desde 135$00 a 11\0$00, com per- 8 
g feição e pontualidade, e a 1W$CO, com g 
g forros especiais, na oficina de g 
~ o 

f ANTÓN lO DO ESPI RITO SANTO J R g 
g g 
~ <ANTÓNIO ALFAJATJ;:) g 
8 Frua do Cruzeiro (â Ajuda), 97, z.o, D. g 
~ g 
8 - g 
c o 

g A P opular da Ajuda ~ 
o c . v· o R .arvoana e tnhos g 
c n E ~ 

J FRANCISCO C. P INHEIRO ~ 
g D I STRI BUl(' ,,O AO 1)(),\ fTOU .. IO g 
.., Jogo da Laranjinha, em cotticlte, com bolas de borracha 8 
g RETIR O A O , \ H l~L \"H J-: 0 

D g 
§ Largo Conde de Belmonte {Janto á entrada do bairro) ~ 
g ; 
D J 

à ~ gPEROLA DA AJUD A 
c g 
g ----- o~: g 
o o 
8 JOSÉ JU LIO B ORDALO g 
D O 
o o 
g Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos c licôres g 
g C1rnes fum adas e queijo da Serra recebidos dircctam ente g 
o o g C-'FÊ MOÍDO Á VISTA O') FREGUEZ g 
g Louças de esmalte e vidros •••• Art igo~ próprios para brindes g 
~ - g 
r T. da Madresilva, 10 e lO• A - R. das lfiercês IZI 8 , _ ' ~ 

cocaooao~oocoooooccoooooacoooooo~oeooooocooJoooouoooooo o~ 

Neste estr.tclechnento de MERCEARIA, o m~l• antigo (~ f reguesi a áa Afuda 
e onde primeiro se venderom e cont lnu•m ve1t:e 1::fo os bons 

UB~itOS DE CetiELERROS 
e3oonlrarels tambem um hom sortl~o de ghercs alioe>ticlos de prim~lra 

quall ~at!:e, a ro'"ol r~uolvt-ls 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Din>clor técnico JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceullco Quimico --

C ONS ULTAS MÉDICAS p e l os Ex.•••• Srs. D r s . 
VIRGIUO PAULA Todos os dias h 4 horas da tarde 

PEDRO DE FAR A Terças-feiras ds lO horas e sábados ás 9 horas 
Ai.VES PEREIRA- t as feiras ás 9 h JUL!ll CARVALHO - 3.•• feiras ás 9 h. 

FRANCISCO .•ElA - Quintas-feiras ás tO horas 
--- Serviço nocturno às q u a rtas-feir as ---

Calçada da Ajuda. 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel <A.ntónio 'Rodrigues 
C"O~f -

V A CARIA E LEIT ARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

2.02.. Calçada da Ajuda. 2.0 4 - LISBOA 

LIBR E!RO , L. DA 

Travessa da Bõa-Hora. 2.2. e 2.4 - AJuda 

LISBOA 
Géneros alimenticios de primeira q ualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos c de 

1

mêsa 11 
LICORES J·: 'l'ABACOS 

1 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. Carvalhal. etc. 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

v~ndem->e nos estabel ecimentos dos 

RESINAS 
Rua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 17 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril (Calvário , 1 

AMÉRICO IIEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreitêiro autorizado pelas l ornp •• Reunidas Gaz c Electricidade 
Instalações a té :H p•cs t o:çõ~' . Brindt: Um fe rro cifclrico. 

PE-DIDOS á Calçad 1 dn Ajuda, !67 e 161J, Tdef. B 552, 
o·tde :-e: <lo :ilcnc! ido, cnm a r· á'<i tn,r urgêr.cr:t 



O COMERCIO DA AJUDA 1 

o DESEMPREGO Noivado trágico 
Como corolário da desorientação 

profunda que se seguiu á guerra o a 
aYolumtu· todos os males que após 
a g-rnnde conflagração surgiram, su. 
c deu o grando flagelo Jo desempr~'go 
c()mo utn <'ancro nascido par;~. atrofiar 
a tão abaluda economia dos povvs 
modernos. 

I 

Não vamos profundar agvru a~ 
causas determinantrs do mal de que 
nos ocupamos. Interessa-nos apcn<~s 
focar os efeitos do f~::nóm<'no, para 
avaliarmos até que ponto êle nos 
atinge e procurarmos a sua solução 
ou qual..1uer processo que o neutralizo 
ou at<'nne. 

O desemprego surgiu em Portugal 
como lógico desdobramento do «chú­
mage» d1• todo o mundo. Vorificado o 
s u aoarecim,·nto e dada a sua coo~­
tantP · P' ogr. s!<âO. nada se procurou 
uh:Har, qual intt>nf'nção ciriHgica, a 
q ne 0 mui atin:;i~se as proporções cala­
mitv:<·ts qnt' atingiu noutros paíseR, 
aliá:> d(• lliolltO maiores recursos. Só 
<lPPUI:> dC1 tonwdo ás proporções afli­
tints <'um qui' está gra~sando, !>e pro­
.-u . , u u•·<•ntJ ar uma solu~ão, que foi 
" p ri n•• i r o rwsso dado para a r eso­
lu<:ãu do problema, que, por nosso 
mal , j · criou as raizf's fundas de 
algun~ aJ,os. E' dessa solução que nos 
Yamos ocupar no nosso' simples e roo­
de~ to trabalho. 

·X· ~:· * 
Para atacar a. crise do drsemprego 

+'.,i l'l'•·a.dn. lH'lo decreto u.0 20.\84 e 
:o; .. l, jj,;, a isaçiio do Estudo, a Caixa 
•lt• Auxílio aos D esempn•gados. insti­
tui~ àv cujo:< rPcnrsos seriam adquiridos 
por cont• ihuk~io ob rigatória de dois 
pur <:<'nto lançada sobre o vencimento 
da« p•' ,so;1s c·om m< i" dr três dias dC1 
traoalhu por H•mnna, e um por c<?nto 
pagos pd<~~ en• iclad<'S patronais sôbre 
o lutai df•sses vencimentos. 

Conquauto a toda a gente se afi­
~urasse que era n('C<'SSário opôr uma 
bar1·eira qn!' sel'\'iSSt' de intransponível 
ohtácu lo ao mal que tão tenazmente 
s~ tem desenvolvido, a opinião geral 
era de que não estava ainda descoberta 
a solução que consf'guisse levar de 
vencida a i:'xtin~ão do flagelo. 

Á natural relutilncia que temos 
iodos por uma contribuição obrigatóri:~, 
juntava-S(' o facto d<~ se oos suscitar 
a dú"ida da aplica<:àO ju-:;.ta da verba 
amenlhada. E ossa relutânc·ia era na­
tural. Natural e humana. 

Atingindo u contribuição obrigatória 
os sectores de todas as acth·idadrs, 
indo até ao mais humilde e ig norado 
dos mesteres, e•·a evidente encontrar­
SP nêlPs a natural r eacção, que não 
era senão a consequência lógica do 
espirito de dúvida e d!>scoofiança com 
que foi acolhido o primeiro passo de 
ataque á crise do desm11prego. E como 
que a dar ra1.ão aos que não viam 
nesta mauAira de r csol ver o assunto 
o melhor caroiuho trilhado, ostU\·a o 

facto de o dcereto q ut> creava a. Caixa. 
de Auxílio aos Desempregados ser de 
uma lamentável omi:ssão em pontos 
que> a muitos S•' afiguravam do cap ital 
importância. 

* 
* * A finalidade da Caixa l'ra o auxílio 

por meio de su b:;ídios em dinheiro a 
distribuir p•·los desemprE-gados in\'O­
luntários com m<ais de três pcs:soas de 
família a ,eu cargo. Se as (;ondições 
impostas para se ter direito ao subsí­
d io eram dignas de rrpa ro pelas injus­
tiças que viriam a dar-se, a fina liclade 
prática do auxílio- subsídio em di­
nheiro- tornou-se digna do protesto 
com que grande parto da opinião re­
cebeu o decreto qno crea\·a a peça 
que vinha aumentar mais ainda a já tão 
complicada roáq nina borocrática .. . 

V <>rificados os efeitos funestos que 
O subsídio produziu n<tS finan<:;~S dos 
países que o adoptaram, como a Ingla­
tc>rra e a Alemanha, e a faculdade de 
sn poder manejar o mesmo como ala­
vanca política de largo alcante, quando 
todos esp<•ra\·.am que rro Portugal se 
combatêsse o mal por outros processos 
que: não fôsRcm os que haviam falhado 
noutros países, assistiu-se, coro sur­
preza, ao drsen volver da legislação 
cuja flnaJidade era colocar sob a asa 
protectora do Estado, tornando-os um 
pêso mor to para a soci~dade, indiví­
duos que poderiam ser úteis para o 
trabalho. 

Creada, no papel, a organisação da 
C:<tiXíL (cuja prim0ira manifcsta<:â.o de 
vi:la foi a do arrecadar a contribniçãc 
obrigatória) <~ssistiu-sc.>, largos mêses, 
á rspera dos resultados práticos que 
á mesma compP-tiam para a solução 
da criso do desemprego ; além da única 
manifestação de vida já mencionada, 
da r eferida Caixa, se não estamos· em 
erro, nada mais se constou ... 

Começaram porém vindo a lume 
informações de que o sistema escolhido 
para combater o desemprego seria 
modificado radicalmt>nte nA sua estru­
tura, adoptando-se uma modalidad e 
assen to em bases diferentes das até 
então Sf'guidas; nêstes termos foi publi­
cado o decreto que creou o «Comissa­
riado do Desemprego1> junto do miniF­
t ério das Obras Públicas e Comuni­
cações. 

Jú. ~ste vai longo, porém. E como 
o espasso escasst>ia, ocnpar-nos-bcmos 
do mrsmo assunto num próximo artigo. 

Afonso de Campos Aço. 
Guarda-Livros 
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Página infantil 
Po r motivo ela extraordinária <lbnn­

dancia. elo original, r etido ha bastante 
tempo, somos forc;ados a Sli[Jrimi,·, no 
preseut>J aúmtn·o. a página :nfantil, 
do quo pedimos desculpa aos nos~os 
pt>q,enos leitores. 

(Continuado da pátína 7) 

só vez se a1na ua vida, sacrifican•lo-te tudo 
quanto de mais sagrado existe, uão tinl1a 
brios tam nobres como os teus'? 

,-\ honra, amigo, uão é prcvilégio rlc fidal­
gos. Os pobres, rs humilclcs, querem-lhe mais 
por(lue ú a sua única riqueza. 

Porque nãv pedistl' licença á mamã para 
seduzir quem ua trauqúilidaclc do seu lar 
nunca se lembraria de erguer o~ olhos 
pan\ ti? 

O filho, taro cxeu1planncnte obediente, 
devia s••r para todos igualtncnte correcto. 

-i Raquel, tem piedade de mim! 
-l E quem a tem de roim? Que fizeste 

do nome honrado rla minha família? e da 
pobre crt•ança que acretlitou cm ti como em 
Deus? 

Quandb me educaram foi para ganhar a 
vida honest;unentc e não para amante do 
fidalgo. 

-Raquel. . . eu sofro horrores .• 
-E cu que tenho sofrido? tu podes lá 

pt·esumir a tempestade que me tem devas­
tado a :\lma, os séculos de martírio que êstcs 
últimos mG~e~ têm representado para mim! ... 
Nisso nunca te dignaste pensa!". . egoista 
como todos os elo teu sexo. 

Um trapo a mais, coJtsideraste, a revol­
ver-se na lama. Como as o•ltras ... como 
todas as d~svcnturadas que crêem cm pro­
mcs~as. 

Não contaste com a minha revolta. 
Pusilânime! . . cuidavas tn que ficarias 

tle braços cruzados com a minha desonra, 
com a minha vida perdida? 

Enganaste-te Jorge . tu 11unca mediste 
a granâeza do meu amor nem calculaste a 
eJtormidadc da minha mágua. 

Prometi a mim mesmo que não casarás 
e não casas. 

Venho propor-te o suicídio, aceitas? 
-Raquel . .. que alucinação! acalma os 

nervos. 
-Não posso nem quero. O teu casamento 

é depois de amanhã: decentemente não po­
cles renunciar a êle. í\latemo-nos, que é a 
única porta por onde podflmos saír juntos. 

- H.aquel . .. que loucura! • . . 
- Aceita, Jorge, estou decidida a tudo. 

i\'loncrci contigo satisfeita, rnas yer-te ca­
sado coro outra, isso nunca! 

·-tlm pouco de set·enidade, minha amiga. 
-- E's tu que me pedes serenidade . . . 

tem graça, . Quem teria tido mais ! .. . 
tu .. é verdade ... tu és mtlito mais scre­
uo, atirando com a desgraçada ao monturo 
onde se decompõem todas as infelizes 
como cu. 

Desta vez falhou o cálculo da mãe c do 
filho. Não co:;taram comigo!. .. Não me es­
cal'llecerás, juro-te. Sem cot·agetn para ar­
rostar com a vontade dos teus .. mas na 
sombrn .. en lameando os pobres - (;s um 
valentão I Não aceitas'? 

,Jorge, lívido emudeceu. 
Raquel num gesto brusco, alucinada, er­

gullu o braço altivo e desfechou o •·evoh·er .. . 
JorgH levou as mãos ao peito e, ansio~a­

mcnte implorou : 
-Foge .. Salva-te. 
Pela escada do jardim nma sombra desa­

pareceu. 

Todos acordaram com a estranha deto­
nação . .t:\COrreram ao quarto do desventu­
rado nOIVO. 
\ Encontraram-no num roar de sangue a 
<:svaír-se 1 . .. 

- ~1ataram o men fi lho, o mcn adorado 
Jorge -· gemil>, desvairada, a pobre mãe 
abraçando-o, julg3ndo prendê--lo á. vida que 
via a' desampará-lo . . 

- Procurem o assassino. 
-Não foi . ,.- balbncion o muribundo 

-limpava .. o revolver ... a bala partiu .. 
veio de ricochete . .. cravar-se aqui .. . 

:Não disse mais . . . 
E as~im acabou aquele noivado tragico. 
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r Sal- o Portugal Bmprezário J. NICOLA~ ~BR. ISSIMO i 
~ a Travessa da Memona- Ajuda ~ 
o o 

g CINEMA SONORO TELEFONE BEJ..JE:M 124 g 
o o 
D O 

g DOMINGO. 4 - Ás 19 horas 5 {· O EXPRESSO DE XANGAI g 
8 O EXPRESSO O E XANGAI Dia Outros filmes sonoros de sucesso g 
o o 

§ filme sonoro, com MARLENE DIETRICH, CLI VE BROOK, D·aa 6 { A CONDESSA DE MONTE CRISTO ~ 
g ANNA MAY WONG e WA~!'!ER OLAND MANOBRAS DE AMOR g 

8 Outros filmes sonoros de sucesso g 
o o g NA MATINÉE, ás 2,30 horas da tarde Os melhores programas com preço< mais baratos. Os espect~· g 
o cu los aos domingos com• çam á~ í hora~, em sessões pLrma- o 

g FANTASMA DO RANCHO-NORTE CONTRA SUL nentcs. O cinema rnai< freq·1entado e que exibe as rn elllor~ s g 
8
0 

produções desta epoca. A melhor instalacao sonora da parte g
0

. 

o LIBERDADE, com Bucha e Estica ocidental da cidade, propriedade da empreza. o 
o o 
g É G g g MATIN ES TODOS OS DOMIN OS Marcações pelo Telefone Belé m 124 g 

l A melhor itfstalàção sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa 1 
®lJsooaooooooool9oOODfl,...nnclttaoouoooo noooooooouoocn(,'looo""oooooooooooon(,OOOOOOoooooooocoo()CJQr.JctOOOOOOooooooooooooonooooCXJOOII{® 

Casas do Estado 
Sob êste título publicámos no n.0 27 

dêste quinzenário nm pedido a quem 
superintende nos Bens Nacionais, para 
que mand<~sse reparar e alugar as ca­
sas de habitação que o Estado possúi 
nesta freguez ia, e que estão devolutas 
ba muito tempo. 

Por êsse motivo, ou por ac:tso­
isso não interessa- algumas dessas 
casas foram postas em praça para 
alugar , no dia 20 do mês tindo, 

Até aqui está bem, merece dogio, 
mas ... ha sempre um mas que nos 
obriga a estar em desacôrdo com coi­
sas quo à primeira vista par ... cem per­
feitas, mas que alioal o não são . 

Algumas dessas casas estão num 
estado vergonhoso: imundície, solhos 
podres, tectos por caiar o telhados em 
misero estado. }<j assim foram postas 
em praça, sem serem reparadas, o que 
é contra a lei do país o contra todas 
as leis humanas-

NP-nhum propriet<'trio pode, nem 
devo, alugar casas para habita(:ão 
srm qne estt•jam em condições higié­
nicas, e aquelas não estão. 

Mas foram alugadas -· dir-me-hão. 
E' vel'dll.df:', e por quantias tão exor· 

bita.ntes , que só a grande falta de ca­
sas, por preços em harmonia com as 
pequenas bolsas, e o desejo de cada 
um possuir o seu lar indepondente, 
explica o anseio com q·1e ofet'cceram 
tanto dinheiro por espeluncas, onde 
nem irracionais a Oamara. Muuicipal, 
se fosse ouvida., consentiria que fossem 
alojados. 

V Estado não d::>v0 continu ar a dar 
exemplos dêstes; já ba ,ta não eaiar 

as frontarias Jus sU<l S propriedadrs ha 
mais do 50 anos - o que é contra as 
postnras municipais, que obrigam os 
propriotarios particulares a caiá-las 
de 8 em 8 anos - quanto mais não 
c uidar do interior das mesmas-o q no 
é contra as lois da bigien0. 

O Estado perdeu uma boa ocasião 
de f1.1.zer boa tigura, com proveito para 
a Fazenda Nacional, e dando que fa­
zer a alguns de sem preg<~dos, se ti­
vesse cumprido a lei, ao menos, com 
as casas da Calçada da AjuJa, 231 e 
233. gastando nelas uns dois contos 
em reparações. Estas casas foram 
abandonadas ha mezes p1•lo inquilino, 
que pagava l õ8~00 mensais, por não 
poder· lá viver em consequencia d<' 
chovur como na rua, e não terem 
ateudido o seu podido de r t>parações. 

Pois ossas casas foram agora aluga­
das f'Or Gl~OO, o qtw não sucedia se 
as tivessem repal'ado, pois que al~rn 
d<', pos:;ivdmf'nte, reod~rem a mesma 
importancia ou mais, poderiam, talvez, 
ser divididas para dois inquilinos, re­
embolsando o Estado a importancia 
das obra.; em menos de 2 anos, e evi­
tando a pet manencia de pardieiros em 
volta do Palácio da Ajuda, que Mda 
o honn~m . .E basta, por hoje. 

Francisco Duarte Resina. 
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Réclamo original 
Interessan te a iniciativa da Empreza do 

Cinema Pala tino, que se propõe, no próximo 
dia 0, pelas 21 horas, fazer partir , simultanea­
mente, do Roc o e da Ca lçada dA Ajuda, dois 
carros clecu icos postos á disposição do pü­
blico, que nada pagará, tanto de passagem 
corno de entrada para as~ istir ao grandroso 
espectáculo que nessa noite se reallsa, e de 
cujo programa faz parte a super-produção 
«A Aventureira de Tunis». 

Associação luiz Braille 
Na séde da Asst)ciaçilo Luiz BraillE' insti­

tuição de auxí lio e habilitação de ceg~s, sita 
na Rua Alves Correia, 86, 1." realiza-se, ama­
nhã 4 do corrente, uma festa promovida p:.r 
um grupo de a>sociados, com o meritório 
!irn ue minorar a situação de alguns dos seus 
componen tes que, bons artistas musicais 
es tão há muito tempo sofrendo as conti­
gências do desernprêgo. 
. ':'_o a.rtistico programa, elaborado corn pro­

ftcJencra, cedem o seu valioso concurso co­
tados artistas o que garante a esta beneficente 
festa um brilho Invulgar. 

SONETO 
escrito expressamente para a festa a realizar 
na Associação Luiz Braílle. em 1 de Dezem­
bro de 193 ·, e ~entílmente recitado pelo i o si ... 
toe artista Vasco Santana; 

A LUZ DO ESPIRITO 
A luz it1tensa e forte a brilhar. fulgurante, 
Perene de cxpkndor, que a vida tonifica, 
Tem uma tal belt:za, enorme, dominante 
Que é das p1en..tas du ... eu , seu.. ul.l.ida a mais rica. 

A treva densa. negra. é triste horr ipilante, 
Escuridão atroz e cáos que terrifica, 
Mas breve se transforma em aurora brilhante 
Se aCJSO a luz a tXtingue e assim se modifica. 

Bendita seja, pois, a !ôrça redentora 
Que opera na negrura essa transfonnação 
E to rna a vid11 arn.:na e talvez sedutora. 

Porque, apesar de agreste, a dura provação 
Enfim, deixa de ser visão aterradora 
Ao receber a luz bendita aa instrução. 

Alexandre Settas. 
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Club Musical I. o de Janeim de 1901 
Es ta florescente col :ctividade, realiza im­

pone tcs fr.~tas nos dias 8, -!. 5 e 8 do 
correntE', tendo o Grupo «Os JO,, de colabo­
ração com senhoras muito dedlcau~s ao Club, 
organisado um programa muito atraente. 

Agrad,·c~mos muito penhorados a arnabilj­
dadc do convite reccbrdo. 
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~Verdadeira selecção em todos os l J o ã o A I v e s 
i géneros de primeira necessidade i 
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DA A J UDA . 95 E 97 - LISBOA 

.: .• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CH.ELEIROS (Mafra) .. ( 
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